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Objetivo:  
Avaliar a espessura e volume da coroíde em grávidas no terceiro trimestre 
 
Métodos:  
Estudo caso-controle. Foram incluídas 12 mulheres saudáveis no último trimestre de gravidez e 12 controlos 
saudáveis da mesma idade (48 olhos). A tomografia de coerência ótica em modo Enhanced Depth Imaging foi 
utilizada para a construção de mapas da coróide da área macular. A espessura e volume da coróide foram 
automaticamente calculados para os 9 setores maculares definidos pela grelha Early Treatment Diabetic Retinopathy 
Study. Foi realizada uma análise comparativa entre as medições obtidas nos dois os grupos. 
 
Resultados: 
 A espessura média da coróide macular do grupo das grávidas foi de 295.15 ±42.40μm e de 271.56 ±37.65μm no 
grupo controlo (p=0.051). O volume médio da coróide macular foi de 8.05 ±1.12mm3 e de 7.46 ±1.03mm3, 
respetivamente (p=0.067). Embora o grupo das grávidas apresentasse uma coroide mais espessa e de maior volume 
em nos 9 setores estudados, esta diferença foi estatisticamente significativa apenas na fóvea, na espessura foveal 
mínima e no setor macular inferior proximal (p<0.05). 
 
Conclusão:  
O nosso estudo sugere que pode existir uma alteração fisiológica da estrutura da coróide durante o terceiro trimestre 
de gravidez. Estas alterações poderão estar relacionadas com o aumento fisológico dos níveis de cortisol e ajudam a 
explicar maior susceptilibilidade que as grávidas apresentam para o desenvolvimento de coriorretinopatia serosa 
aguda. 
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